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Introdução: O uso de antibióticos de amplo espectro é frequente no ambiente hospitalar, especialmente 

em casos de sepse e infecções graves, em decorrência da necessidade de cobertura empírica imediata. 

Estudos demonstram que essa prática gera efeitos adversos além da resistência bacteriana, como 

também alterações na microbiota intestinal e na modulação da resposta imunológica¹,². A disbiose está 

relacionada à redução da diversidade microbiana, do comprometimento da barreira intestinal e da 

desregulação do sistema imune¹,³, impactando a evolução clínica com maior risco de infecções 

oportunistas e colonização por patógenos multirresistentes e consequente mortalidade²,⁴. Objetivos: 

Analisar o impacto dos antibióticos de amplo espectro na imunidade do hospedeiro e nos desfechos 

clínicos hospitalares.  Métodos: Revisão da literatura fundamentada nas bases PubMed, Scopus e Web 

of Science, incluindo estudos entre os anos de 2015 e 2025. Foram utilizados os descritores “Anti-

bacterial Agents”, “Cross infection”, “Drug resistance microbial”, “Immunity”, interligados aos 

operadores “AND” e “OR”. Foram incluídos artigos originais, estudos observacionais, e foram 

excluídos relatos de caso. Discussão: A utilização de antibióticos de amplo espectro associa-se à 

redução da diversidade da microbiota e ao estabelecimento da disbiose¹,². Essa alteração compromete a 

imunidade do hospedeiro, com prejuízo da função de células T, desequilíbrio na produção de citocinas 

e redução da resistência à colonização por patógenos³. Observa-se aumento de infecções oportunistas, 

como Clostridioides difficile, além de significativa colonização por microrganismos multiresistentes². 

Sob uma análise clínica, esses efeitos se relacionam ao prolongamento do tempo de internação do 

paciente, a maior necessidade de suporte intensivo e a piores prognósticos, incluindo o aumento da 

mortalidade hospitalar⁴,⁵.  Conclusão: O uso de antibióticos de amplo espectro, embora ainda 

fundamental como tratamento empírico em pacientes graves, possui associação a diversos efeitos 

deletérios sobre a imunidade do hospedeiro, contribuindo para a desregulação da resposta imune 

celular1,3. Essas alterações favorecem maior suscetibilidade a infecções oportunistas, colonização por 

patógenos multirresistentes e consequente pior desfecho clínico. O uso racional, como a implementação 

de programas de stewardship antimicrobiano, é essencial para otimização terapêutica e redução de 

comprometimento do sistema imunológico5. 
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